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O câncer de próstata é o  
tumor mais comum entre  
os homens, que têm o mês  
inteiro dedicado à  
conscientização sobre  
a importância do  
diagnóstico precoce e  
da prevenção, que deve  
ser iniciada aos 45 anos
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SSabemos do quanto a tecnologia é importante e necessária, mas 
entendemos que ela é um suporte primordial para facilitar a ati-

vidade bancária e não um substituto da mão de obra humana. Infe-
lizmente, na ânsia por lucros, os bancos penalizam seus funcionários e 

clientes cortando postos de trabalho e extinguindo empregos ao apostarem 
na digitalização de suas agências. 

Essa é a realidade do Mercantil, que desde o ano passa-
do anunciou uma reestruturação que tem sido nociva 
para todos. Mesmo nesse cenário de recessão, as prin-
cipais instituições financeiras do país continuam am-
pliando resultados. É por tudo isso que continuaremos 
defendendo o direito ao trabalho e à renda, com 
jornada digna para todos e todas. 

A pandemia mostrou como a tecnologia é imprescin-
dível, mas também que nada substitui o contato hu-
mano. 

CLAYTON TEIXEIRA PEREIRA 
é presidente do Sindicato

FALA PRESIDENTE!FALA PRESIDENTE!

Com um lucro 50% maior que o re-
gistrado nos nove primeiros meses 
do ano passado, o Itaú Unibanco 
faturou R$ 19,720 bilhões no mesmo 
período de 2021. Ainda assim, 92 
agências físicas foram fechadas em 
todo o País e sete agências digitais 
foram abertas no período de doze 
meses, totalizando 3.035 e 202 uni-
dades, respectivamente.

LUCRO DO ITAÚ É 50% MAIOR QUE O DO ANO PASSADO



OO câncer de próstata é o tumor mais comum entre homens e este ano 
deve ter 65.840 novos casos no Brasil, segundo o Inca (Instituto Nacio-

nal do Câncer). Com o objetivo de conscientizar a população e alertar sobre 
a importância da prevenção e do diagnóstico precoce, foi instituída a cam-
panha Novembro Azul, que visa chamar atenção dos homens com mais de 45 
anos para que deixem o preconceito de lado e façam o exame de toque. 

No Brasil, o câncer de próstata é o segundo mais comum entre os homens 
(atrás apenas do câncer de pele não-melanoma). Em valores absolutos e 
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PRINCIPAIS SINTOMAS
Dificuldade para urinar (por exemplo,  
demora para começar e terminar); 

Necessidade de urinar mais vezes du-
rante o dia e/ou à noite; 

Diminuição do jato de urina; 

Dor ou ardor ao urinar; 

Presença de sangue na urina ou no 
sêmen; 

Dor ao ejacular

considerando ambos os sexos, é o se-
gundo tipo mais comum. Em 2019 foram 
registradas 15.983 mortes pela doença.

O câncer de próstata muitas vezes 
demora para apresentar sinais. Quando 
os sintomas da doença são percebi-
dos pelos homens, geralmente o tumor já 
está em fase avançada, o que reduz a 
chance de sucesso do tratamento —daí 
a importância do diagnóstico precoce 
da doença.



Banco isentou até dezembro a coparticipação nos exames  
de mamografia, papanicolau, colonoscopia e antígeno  
prostático específico (PSA) para funcionários e dependentes 

BANCÁRIOS DO  BANCÁRIOS DO  
BRADESCO PODEMBRADESCO PODEM    
fazerfazer exames  
sem pagar 

OO Bradesco lançou uma campa-
nha de prevenção em alusão 

ao Outubro Rosa e Novembro Azul, 
- meses de conscientização ao cân-
cer -, que isenta até dezembro a 
coparticipação nos exames de ma-
mografia, papanicolau, colonosco-
pia e antígeno prostático específico 
(PSA). 

O objetivo é incentivar os ban-
cários e seus dependentes a rea-
lizarem os exames preventivos ao 
câncer de mama, câncer de colo  

de útero e câncer de prósta-
ta, sem custo, tendo em vista 
que o diagnóstico precoce  
é a principal forma de salvar 
vidas.  

Detecção do câncer de próstata  
Exame de PSA (Antígeno  
Prostático Específico)

Mamografia, papanicolau e  
colonoscopia

EXAMES QUE DEVEM SER FEITOS
Detecção do câncer de mama  
e colo do útero



CRISE PARA QUEM?

PPrimeiro banco a retomar o funcionamento das agências em ho-
rário normal, o Santander registrou lucro líquido gerencial de R$ 

12,467 bilhões nos nove primeiros meses de 2021, crescimento de 
29,4% em relação ao mesmo período de 2020 e de 4,1% no trimes-
tre. A rentabilidade (retorno sobre o Patrimônio Líquido Médio Anu-
alizado – ROE) é de 22,4%, alta de 1,4 ponto percentual (p.p.) em 
doze meses. 

De julho a setembro deste ano, o lucro líquido do banco no país 
atingiu R$ 4.340 bilhões, 27,6% do lucro global, que foi de € 6.379 
bilhões, alta de 87% em doze meses e 25% no trimestre.

SANTANDER  
tem lucro de  
R$ 12,467  
bilhões



OO Sindicato é totalmente contra a retirada das portas de segu-
rança nas agências bancárias. A medida já foi adotada pelos 

bancos Santander e Bradesco nas cidades de Suzano e Mogi. Como 
destaca o presidente Clayton Teixeira Pereira, além de aumentar os ris-
cos de assalto, a prática adotada exclusivamente para reduzir custos 
ameaça a vida de todos: bancários e clientes.  

“Os bancos estão entre os setores que mais lucram, mesmo em tempos 
de recessão econômica. Por isso, não há desculpa para remover os 
dispositivos de segurança nas entradas das agências. Õ que aconte-
ce é que manter essas portas demanda custos, pois exige funcionários 
devidamente treinados e as devidas manutenções para garantir o fun-
cionamento correto e adequado”, explica o presidente. 

A preocupação é que a medida acabe se espalhando para outras 
agências e instituições. Várias mobilizações  já foram e vem sendo fei-
tas pelo Sindicato em defesa da manutenção das portas. Em 2019 

SINDICATO DEFENDE PORTAS 
de segurança nas agências

a Câmara de 
Mogi aprovou 
um Projeto de 
Lei, a pedido 
do Sindicato, 
que obriga o 
dispositivo nas 
agências. 



Caixa quer impor valores comerciais

AA decisão do Banco do 
Brasil de terceirizar 

o atendimento de saúde 
mental tem preocupado as 
entidades sindicais e de 
defesa dos trabalhadores. 

A contratação de uma 
plataforma de atendimento 
psicológico on-line foi feita 
sem que houvesse consul-
ta do movimento sindical e 
as equipes da Cassi, o que 
abre discussão sobre sigilo 

A Comissão Executiva dos Empregados (CEE) da Caixa Econômica 
Federal saiu frustrada da reunião com o banco, sobre condições de 
trabalho nas agências e departamentos. A avaliação do grupo é de 
que as propostas apresentadas são surreais. O banco reconheceu 
que novos mecanismos da GPP, como a “curva forçada”, visam mudar a 
cultura dos empregados da Caixa e estabelecer valores empresariais 
de mercado, além de forçar a competição pela venda de produtos.

BB terceiriza atendimento  
à SAÚDE MENTAL

de dados. Mesmo assim, a parceria com 
a Vittude desenvolvedora de ferramen-
tas de inteligência artificial, foi aprovada 
posteriormente pela Cassi, o que significa 
que estão vendendo os associados, prin-
cipalmente os da ativa, ao permitir aces-
so aos dados de pacientes adoecidos. 



Agências do Mercantil são alvos de 
PROTESTOS CONTRA DEMISSÕES

OOs diretores do Sindicato percorreram nesta quinta-feira (4 de novembro) as agências 
do Mercantil do Brasil de sua base de atuação em protesto contra as demissões e a 

transformação de agências em postos de atendimento. As redes sociais também foram alvo 
de manifestações contra as medidas tomadas pelo banco, que afetarão principalmente os 
idosos. 

Conforme alertado pelos dirigentes, a medida prejudica tanto os funcionários quanto os 
clientes. Vale ressaltar que o Mercantil tem como principal foco o pagamento aos aposen-
tados, ou seja, público preferencial e que será ainda mais penalizado com a precarização 
do atendimento. 

Em passagem pelas agências que estão abrigadas em Mogi e Suzano, os dirigentes distri-
buíram um informativo que mostra, de forma didática, como essas mudanças que a direção 
do banco pretende fazer impactará de forma negativa na vida de todos. 

O presidente do Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes e Região, Clayton Teixeira 
Pereira, explicou que mesmo nesse cenário de crise econômica e sanitária, em que a popu-
lação está sofrendo com a perda do poder aquisitivo, o Mercantil vem demitindo dezenas 
de pais e mães de família:

“Mesmo numa recessão os bancos continuam lucrando muito e as mudanças anunciadas 
vão sacrificar principalmente os idosos, que serão obrigados a se deslocarem para locais 
ainda mais distantes e esperarem mais tempo nas filas”, explicou. 

Dirigentes sindicais percorreram agências de Suzano e Mogi  
e ocuparam as redes sociais para denunciar medidas do banco


